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Adaptabilidade de Carreira: Eficácia da Intervenção Vocacional em Classe 

Resumo 

A evidência indica que a intervenção vocacional é uma ferramenta útil para o desenvolvimento 

da adaptabilidade de carreira. O programa “GPS… Guia para o Sucesso”, de intervenção psicológica 

vocacional em classe, pretende apoiar jovens portugueses do concelho da Amadora, e respetivas famílias, 

com atitudes de planeamento e tomada de decisão de carreira escolar. Considerando que ainda é 

escassa a investigação nacional sobre a intervenção vocacional em classe, neste estudo, analisa-se a 

eficácia do programa GPS na adaptabilidade de carreira de alunos do 9º ano de escolaridade, ano de 

transição escolar. Participaram 566 estudantes de ambos os sexos (278 rapazes e 288 raparigas), com 

idades compreendidas entre os 13 e os 19 anos, distribuídos por grupo de intervenção (n = 279) e grupo 

de controlo (n = 287). Os participantes responderam à Escala de Adaptabilidade de Carreira, num pré e 

pós-teste, com o intervalo de oito semanas. Os resultados de uma MANOVA, indicam que a intervenção 

influenciou positivamente a adaptabilidade de carreira dos alunos. Contudo, são necessários mais 

estudos que avaliem simultaneamente os resultados e o processo de intervenção. 

Palavras-chave: adaptabilidade de carreira, adolescentes, eficácia, intervenção vocacional 
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Career Adaptability: Effectiveness of Classroom Vocational Intervention 

Abstract 

Evidence indicates that vocational intervention is a useful tool for developing career adaptability. 

The program "GPS... Guia para o Sucesso", an in-class vocational psychological intervention program, 

aims to support young Portuguese students from the municipality of Amadora, and their families, with 

school career planning and decision-making attitudes. Considering that national research on in-class 

vocational intervention is still scarce, this study analyzes the effectiveness of the GPS program on the 

career adaptability of 9th grade students, a school transition year. A total of 566 students of both genders 

(278 boys and 288 girls), aged 13 - 19 years, participated, distributed into intervention group (n = 279) 

and control group (n = 287). Participants responded to the Career Adaptability Scale in a pre- and post-

test, eight weeks apart. The results of a MANOVA, indicate that the intervention positively influenced the 

students' career adaptability. However, further studies are needed that simultaneously evaluate the 

outcomes and the process of the intervention. 

Keyword: career adaptability, career intervention, efficacy, teenagers 
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Adaptabilidade de Carreira: Eficácia da Intervenção Vocacional em Classe 

Intervenção Vocacional 

Nos dias de hoje, a economia mundial e o mundo do trabalho sofrem várias mudanças, tornando-

se cada vez mais competitivos. Estas mudanças levaram a que as empresas se tornassem cada vez mais 

exigentes com os trabalhadores (Silva, 2016). Os indivíduos passam assim, a necessitar de uma 

constante capacidade de adaptação para conseguirem estar aptos a transições de carreira mais 

frequentes e trajetórias menos previsíveis (Savickas, 2015 cit. in Santos, 2017). 

Perante a realidade de uma sociedade moderna de conhecimento, os indivíduos devem então 

ser capazes de construir o seu próprio projeto de desenvolvimento pessoal e de carreira (Rodriguez-

Moreno, 2002). Estas ideias estão explícitas, inclusive, de há quinze anos a esta aparte, em documentos 

políticos da União Europeia, onde são valorizadas as áreas de informação e aconselhamento vocacional 

(EU Commission, 2000; OECD/EC, 2004).  

Tendo em conta este contexto, as competências que atualmente são exigidas aos jovens, quer 

na vida académica, quer no mercado de trabalho, são muito diferentes das exigidas no passado. No 

documento do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória do sistema educativo português (DGE, 

2017), consegue-se encontrar os sinais desta transformação: 

No século XXI, o conhecimento científico e tecnológico desenvolve-se a um ritmo de tal forma 

intenso que os indivíduos são diariamente confrontados com um crescimento exponencial de 

informação, sendo que as questões relacionadas com identidade e segurança, sustentabilidade, 

interculturalidade, inovação e criatividade estão no cerne do debate atual. (Direção Geral da 

Educação, 2017, p.7)  

Com efeito, é importante que os jovens tenham consciência e aumentem o conhecimento sobre 

as suas aptidões, interesses, traços de personalidade, aspirações e mercado de trabalho (Zunker, 2006 

cit. por Correia, 2016). Em Portugal, o fornecimento de serviços vocacionais é prestado, nas escolas, 

através dos Serviços de Psicologia e Orientação (Königstedt, 2012). Nas primeiras décadas do século 

XX, os programas de intervenção vocacional começaram a ser mais visíveis em serviços diretos com 

adolescentes. Esta modalidade de intervenção ocorre frequentemente com jovens do ensino básico, 

como é o caso dos alunos do 9º ano de escolaridade, um grupo prioritário para a intervenção vocacional 

(Taveira, 2000b, p. 233). Este constitui um ano de transição escolar e altura em que os alunos têm a 

necessidade de tomar a sua primeira decisão escolar com consequências mais relevantes (Königstedt, 

2012). Esta decisão é muitas vezes perspetivada como uma fonte de stress para os alunos (Silva et al., 

2007), o que desperta, nos encarregados de educação e nos professores, uma atenção crescente 
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(Königstedt, 2012).  

As intervenções de consulta psicológica vocacional individual são, ainda hoje, muitas vezes, de 

caráter voluntário, no que respeita aos alunos, o que pode excluir parte da população escolar deste apoio 

psicológico, em geral, população menos sensibilizada para a importância destes temas (Königstedt & 

Taveira, 2010). Outro inconveniente é que estas consultas de carreira são realizadas fora do período de 

aulas, o que pode fazer com que se tenha uma perceção errada e se faça uma separação entre o 

desenvolvimento vocacional e o processo educativo (Taveira, 2005). 

A consulta psicológica vocacional é caracterizada como uma intervenção que ocorre face-a-face 

entre um psicólogo e um ou mais clientes (Swanson, 1995), em que o objetivo principal é responder a 

necessidades a nível do autoconhecimento, da tomada de decisão e da planificação (Herr & Cramer, 

2004). Esta não serve para ensinar as pessoas a tomarem boas decisões, mas antes, para promove o 

desenvolvimento de competências que facilitem a tomada de decisão (e.g., Herr & Cramer, 2008), em 

vários domínios de vida (Harren, 1979) 

A intervenção vocacional é, para Spokane (1990): “qualquer apoio direto a um indivíduo no 

sentido de promover uma tomada de decisão mais eficaz, e o aconselhamento intensivo para ajudar a 

resolver dificuldades no âmbito da carreira” (p. 22) (cit. in Herr, 2008). Segundo Habley e colaboradores 

(2012), o apoio prestado aos jovens nos processos de decisão vocacional (cit. in Jordan et al., 2016), 

deve iniciar-se precocemente, ao longo do ensino básico e secundário, com a cooperação das escolas 

(Gysbers & Henderson, 2001; Briggs et al., 2012).  

Concluindo, os programas de intervenção vocacional podem ocorrer ao longo de toda a 

escolaridade, possibilitando: (i) explorar o self e o mundo que os rodeia; (ii) compreender o mundo do 

trabalho, incluindo profissões; (iii) adquirir competências de tomada de decisão; (iv) desenvolver ética de 

trabalho; (v) facilitar o planeamento vocacional (Taveira, 1999).  

Existem cinco tipos de modalidades de intervenção vocacional: (a) informação (e.g., discussão 

de textos e vídeos sobre ocupações), (b) práticas autoadministradas (e.g., serviços existentes na internet); 

(c) modos de tratamento alternativo (e.g., workshops, grupos de trabalho), (d) consulta psicológica em 

grupo (e.g., com recurso à interpretação de resultados de testes em grupo, grupos estruturados ou não 

estruturados), e (e) consulta psicológica individual (administração e interpretação de testes, consulta 

psicológica breve ou prolongada) (Spokane, 1991 cit. in Patta et al., 2015). Os tipos de intervenção 

considerados mais eficazes são a consulta psicológica vocacional individual (Whiston et al., 1998), pelo 

carácter individualizado do processo, e a consulta psicológica vocacional em grupo, por possibilitar a 

partilha de experiências e aprendizagem com os colegas (Di Fabio & Maree, 2011; Brown & Krane, 
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2000).  

Eficácia da Intervenção vocacional 

A investigação dos resultados da intervenção vocacional, tem sido produzida desde os anos 40 

do século XX, principalmente na Psicologia norte americana, ainda que de forma lenta (Spokane, 2004). 

Existe ainda hoje um baixo número de estudos sobre a problemática da avaliação das intervenções 

psicológicas, em Portugal, no qual a intervenção psicológica vocacional surge como tema central. 

A eficácia das intervenções vocacionais tem como principal objetivo avaliar as mudanças que 

ocorrem no cliente, no fim do processo, confrontando este resultado com o inicial (Faria, 2008). Nos 

últimos 40 anos, é possível encontrar literatura nacional e internacional, sobre os efeitos positivos da 

intervenção vocacional (e.g., Faria et al., 2011; Fretz 1981; Gamboa et al., 2011; Spokane, 2004; 

Taveira, 1999), mas vários autores salientam que continua a haver necessidade de investigação 

sistemática neste âmbito (e.g., Cordeiro et al., 2017; Green et al., 2019; Janeiro et al., 2014). Analisando 

resultados obtidos nos últimos cinco anos, relativamente às intervenções vocacionais, detetaram-se 

melhorias da adaptabilidade de carreira (Nota et al., 2016) e na confiança da tomada de decisão de 

carreira (Teychenne et al., 2019). 

No mesmo sentido, estudos de meta-análise acerca da eficácia de intervenções vocacionais, 

citam que os indivíduos que participaram nas mesmas, demonstraram níveis mais elevados de 

adaptabilidade de carreira (e.g., Brown & Roche, 2015; Langher et al., 2018; Spokane & Nguyen, 2015; 

Whiston et al., 2017). 

Ainda neste âmbito, indivíduos que participaram em intervenções vocacionais demonstraram 

estar numa melhor situação do que 60% dos que não participaram na intervenção (Spokane & Nguyen, 

2015). Quanto à magnitude do efeito das intervenções, Spokane e Nguyen (2015) registaram um 

tamanho de efeito de .30. Whiston e colaboradores (2017), registaram um tamanho de efeito de .35 e 

mais recentemente, Langher e colaboradores (2018), registaram um efeito de .80. Estes resultados, 

enaltecem os efeitos positivos das intervenções de carreira. 

Estudos considerados de igual forma importantes acerca da eficácia da intervenção vocacional, 

foram realizados por Spokane e Oliver (1983). Estes autores, analisaram a eficácia da intervenção 

vocacional no geral, analisaram a eficácia da consulta psicológica vocacional individual, e em grupo, da 

intervenção em classe e de intervenções alternativas (Silva, 2004). Cinco anos depois, Oliver e Spokane 

(1988), aumentaram as modalidades que anteriormente analisaram, de três para seis, dividindo estas 

da seguinte forma: (a) Consulta Psicológica Vocacional individual; (b) Consulta Psicológica Vocacional em 

grupo; (c) seminários de desenvolvimento de carreira; (d) educação para a carreira em classe; (e) 
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intervenção baseada em computador e por fim; (f) intervenções autodirigidas. Ao analisar estas 

modalidades chegaram à conclusão de que a mais eficiente, por abranger mais jovens ao mesmo tempo, 

foi a intervenção vocacional em classe. 

Como referido, em vários dos estudos mais recentes de avaliação do impacto e a eficácia 

absoluta das intervenções vocacionais, a adaptabilidade de carreira é uma das variáveis resultado mais 

frequentemente escolhida (Machado, 2018), sendo também objeto de análise no presente estudo. 

Savickas (2013), define o conceito de adaptabilidade de carreira como um construto 

psicossocial, e um conjunto de competências que ajudam o indivíduo a lidar com tarefas inesperadas. 

São elas, o planeamento, exploração do self e do ambiente, a confiança na resolução de problemas 

vocacionais e a tomada de decisão. Segundo a literatura, entre os resultados de carreira bastante 

importantes, na adolescência, estão efetivamente, o favorecimento de atitudes de planeamento, a 

tomada de decisão, a confiança na solução de problemas vocacionais, e a exploração (Direção Geral da 

Educação, 2017, p.7; Zunker, 2006 cit. in Correia, 2016). 

A teoria da Construção de Carreira (TCC), proposta por Savickas (2013), apresenta as dimensões 

principais da adaptabilidade de carreira, ou 4 C’s da carreira: a preocupação (concern): preocupação em 

relação ao próprio futuro como trabalhador; o controlo (control): a responsabilidade pela construção da 

própria carreira; a curiosidade (curiosity): fazer novas descobertas e aprendizagens, envolvendo o 

autoconhecimento e o conhecimento do mundo; e, por fim, a confiança (confidence): certeza sentida em 

relação à carreira. Recorrendo a esta variável como resultado, Rodrigues (2017) e Machado (2018) 

verificaram efeitos positivos de um programa de consulta psicológica vocacional breve em alunos do 9º 

ano, atribuíveis à intervenção. Pelo seu lado, Cordeiro e colaboradores (2017) verificaram a existência 

de diferenças estatisticamente significativas entre a fase anterior e posterior a uma intervenção de 

consulta psicológica em grupo com alunos do 9º ano de escolaridade. Estes resultados vão ao encontro 

de outros estudos prévios, como por exemplo, o estudo de Konigstedt e Taveira (2010), que apontaram 

para o facto de, após a intervenção, os alunos de 9º ano escolar terem mais capacidades de exploração 

de carreira e menos dificuldades na sua decisão. A nível internacional, Jordan e colaboradores (2016), 

verificaram de igual forma um ganho em termos de adaptabilidade de carreira em alunos do ensino 

secundário que participaram numa intervenção vocacional, quando comparado com o grupo de controlo. 

Objetivos da investigação 

Apesar de evidências nacionais e internacionais, é escassa a investigação nacional acerca do 

aconselhamento de carreira em classe (Whiston et al., 2017). No sentido de colmatar esta lacuna, o 

objetivo principal deste estudo empírico consiste em avaliar a eficácia de um programa de intervenção 
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psicológica vocacional em classe, GPS… Guia para o Sucesso!, com alunos do 9º ano de escolaridade. 

Em consonância com o objetivo do estudo, formularam-se as seguintes hipóteses: 

H1.  Espera-se que os alunos que participaram num programa de intervenção vocacional em 

classe, apresentem valores mais elevados de adaptabilidade de carreira no pós-teste do que no pré-teste. 

H2. Espera-se que os alunos que participaram num programa de intervenção vocacional em 

classe, apresentem valores mais elevados de adaptabilidade de carreira no pós-teste, do que o grupo de 

controlo, em espera. 

H3. Espera-se que exista uma interação entre o fator tempo com o grupo nas dimensões da 

adaptabilidade de carreira. 

Método 

Participantes  

O estudo recorreu a uma amostra de conveniência, não probabilística. Participaram 566 

estudantes do 9º ano de escolaridade, de ambos os sexos, sendo 278 (49.1%) rapazes e 288 (50.9%) 

raparigas, com idades entre os 13 e 19 anos (M = 14.85, DP = 1.074) no pré-teste, e idades 

compreendidas entre os 13 e 19 anos (M = 15.08, DP = 1.108) no pós-teste. Os estudantes 

frequentavam seis escolas diferentes do concelho da Amadora, em Lisboa, com 171 (28,4%) a 

frequentarem a Escola Secundária de Fernando Namora, 90 (14,9%) a EB2 de José Cardoso Pires, 71 

(11,8%) a EB23 de Almeida Garrett, 131 (21,7%) a EB23 Secundária de Azevedo Neves, 112 (18,6%) a 

EB23 de Miguel Torga e 28 (4,6%) a EBS D. João V (Mo3 = 23). Dos 566 alunos, 279 (49.3%) integraram 

o grupo de intervenção e 287 (50.7%) integraram um grupo sem intervenção, à espera da mesma, de 

turmas distintas. Para a participação no estudo foram considerados os seguintes critérios: (a) frequentar 

o nono ano de escolaridade, (b) participar voluntariamente e (c) ter autorização dos encarregados de 

educação. 

Programa de Intervenção Vocacional em Classe 

O programa de intervenção vocacional, designado por GPS…Guia para o Sucesso! é um 

programa concelhio que tem como destinatários, os alunos do 9º ano de escolaridade que, a partir do 

ano letivo 2017/18, frequentem as escolas públicas do concelho da Amadora, bem como as suas 

respetivas famílias. Este programa é administrado por psicólogos/as escolares inseridos/as nas escolas 

e com formação específica em intervenção vocacional. O programa aborda, principalmente, quatro 

competências básicas o planeamento, a exploração, a tomada de decisão e a resolução de problemas. 

A sua finalidade é desenvolver as competências básicas de carreira que sejam necessárias para os alunos 

serem capazes de tomar decisão, aumentar a sua adaptabilidade de carreira, proporcionar uma perceção 
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realista da tomada de decisão, proporcionar uma reflexão sobre autoconceitos e possibilitar contacto 

com informação atualizada e significativa sobre o ensino secundário.  

O processo de intervenção está organizado em quatro fases: iniciar, explorar, comprometer e 

finalizar. Na primeira fase, pretende-se estabelecer uma aliança relacional, avaliar as expetativas e 

interesses dos alunos pela intervenção, identificar necessidades, despistar psicopatologia, focar nos 

modos como cada aluno pensa e sente acerca do seu futuro e da carreira, e estabelecer um contrato de 

intervenção, proporcionando sensação de alívio e esperança em relação à resolução do problema em 

análise (indecisão de carreira) e objetivos a alcançar. Na segunda fase, pretende-se compreender 

comportamentos e atitudes, atender às condições pessoais e do contexto, atender a resistências da parte 

dos clientes em relação à intervenção, desenvolver objetivos e planos, avaliar resultados da aliança 

relacional, e proporcionar o ensaio aspirações, fantasia e teste de hipóteses, e por fim, identificar 

incongruências e zonas de conflito. A partir daqui, pretende-se proporcionar entusiasmo, sentido de 

urgência, comportamentos abertos e encobertos de exploração de carreira e, não menos importante, um 

compromisso com um plano de carreira. Na terceira fase, pretende-se ajudar a reduzir a ansiedade face 

à exploração e compromisso vocacionais, ensinar ou reforçar o compromisso afetivo, cognitivo e 

comportamental com opções exploradas, envolver os clientes em testes da realidade e avaliar resultados, 

proporcionando um compromisso de carreira mais firme. Por último, na fase finalizar, pretende-se 

antecipar passos e apoios necessários ao sucesso na concretização da solução/plano/opção desejada 

e sensibilizar para a necessidade de seguimento deste processo. Nesta fase, espera-se que os clientes 

tenham reações de satisfação, certeza e independência face ao/à psicólogo/a. 

A intervenção está estruturada em nove sessões. A sessão zero encontra-se dividida em dois 

momentos, um primeiro que consiste na implementação de um pré-teste, composto pela escala de 

adaptabilidade de carreira (CAAS-Portugal Form 2.0, Duarte et al., 2012). E, um segundo momento, que 

consiste na sensibilização dos/as alunos/as para a importância da participação no programa, na 

explicação da estrutura do programa e avaliar o ponto de partida dos/as alunos/as no que respeita às 

quatro competências básicas de carreira, e na sensibilização dos pais/encarregados de educação para 

a importância de os seus/suas filhos/as participarem na intervenção vocacional e esclarecer dúvidas 

existentes. As próximas sessões (1 - 9), têm como objetivo estabelecer relação entre psicólogo/a e cada 

aluno/a e com e entre o grupo, apoiar os/as alunos/as na exploração de crenças irracionais em relação 

ao conceito de carreira/intervenção vocacional, apoiar os/as alunos/as na tomada de decisão, estimular 

a exploração e autoconhecimento dos/as alunos/as no que toca a diferentes papéis de vida, valores e 

culturas, promover a consciência de si e dos seus interesses, apoiar na exploração das suas áreas 
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ocupacionais de maior preferência, ajudar os/as alunos/as a explorar os percursos educativos 

disponíveis após o 9º ano e oferecer informação sobre o Sistema Educativo Português. Entre a sessão 

oito e nove, o/a psicólogo/a irá novamente à sala de aula para aplicar ao grupo turma o pós-teste, 

igualmente composto pela escala sobre adaptabilidade de carreira. 

Instrumento 

Para avaliar a adaptabilidade de carreira dos jovens que participaram no programa de 

intervenção utilizou-se a Escala sobre Adaptabilidade de Carreira (CAAS-Portugal Form 2.0, Duarte et al., 

2012). 

O instrumento inicial foi criado por investigadores de 13 países e nomeado Career Adapt-Abilities 

Scale (CAAS) – International Form 2.0 (Savickas & Porfeli, 2012). Consiste numa escala composta por 

24 itens distribuídos de forma homogénea pelas quatro dimensões da adaptabilidade – preocupação, 

controlo, curiosidade e confiança (Nunes, 2016). 

A versão portuguesa é constituída por 28 itens, com um item a mais em cada subescala da 

medida e conhecida como CAAS-Portugal Form 2.0 (Duarte et al., 2012). As respostas são registadas 

numa escala tipo Likert constituída por cinco pontos (1 - Muito pouco, 2 - Pouco, 3 - Razoavelmente, 4 - 

Bastante e 5 - Muito). A preocupação é medida pelos itens 1 - 7 (e.g., item 2 “Pensar como vai ser o 

meu futuro”). A dimensão controlo pelos itens 8 - 14 (e.g., item 9 “Tomar decisões por mim próprio”). 

A curiosidade pelos itens 15 - 21 (e.g., item 15 “Explorar aquilo que me rodeia”) e os itens 22 - 28, 

avaliam a confiança (e.g., item 28 “Enfrentar desafios”). 

Esta escala apresenta uma alta confiabilidade, com um valor de coeficiente alfa de Cronbach de 

.90. Quanto à consistência interna das subescalas verificou-se: preocupação (.76), controlo (.69), 

curiosidade (.78), e confiança (.79) (Duarte et al., 2012). Neste estudo, a escala apresentou os seguintes 

coeficientes de confiabilidade: preocupação (.76), controlo (.74), curiosidade (.78), e confiança (.83). 

Procedimento 

Esta investigação segue um design quasi experimental, no qual é realizado um pré e pós-teste, 

contando com duas condições em cada subgrupo – um grupo de alunos que realizará o programa (grupo 

de intervenção) e um outro com características equivalentes, que aguardará pela realização do programa 

(grupo de controlo). A recolha de dados foi realizada tendo em conta o acordo de colaboração existente 

entre a Universidade do Minho e a Câmara Municipal da Amadora, tendo o presente estudo sido 

submetido e aprovado pela Comissão de Ética daquela mesma universidade (Processo CEICSH 

136/2020). 

Inicialmente foram reunidas todas as autorizações e depois, recolheram-se os consentimentos 



INTERVENÇÕES VOCACIONAIS EM CLASSE  

15  

informados dos participantes, tendo em conta o consentimento informado dos pais, em caso de o/a 

aluno/a ser menor de idade.  Assegurou-se a confidencialidade na recolha e no tratamento dos dados, 

e a participação voluntária e informada. Numa primeira fase, e após a recolha dos consentimentos, foi 

solicitado o preenchimento, pelos alunos, de dois questionários. O primeiro questionário destina-se à 

recolha de dados sociodemográficos e o segundo questionário é composto pela escala sobre a 

adaptabilidade de carreira. Estes questionários foram administrados no pré-teste fornecido na sessão 

zero, e após a intervenção, na última sessão. Importante será referir que todos os alunos (GI e GC) 

participaram na intervenção. 

Análises 

As análises estatísticas foram realizadas com recurso ao programa Statistical Package for the 

Social Sciences (IBM SPSS), versão 27.0 para Windows. Num primeiro momento, procedeu-se ao 

tratamento da base de dados, analisando-se todos os valores omissos, a sua distribuição, para verificar 

se estes incidiam sobre os mesmos itens e/ou subescala, e/ou sobre os mesmos alunos, o que não se 

verificou. Os números de valores omissos em todas as medidas da adaptabilidade de carreira 

apresentaram uma percentagem diminuta, inferior a 2%, tanto no pré como no pós-teste. Pode concluir-

se que a distribuição dos valores omissos é casual e não apresenta um padrão. Em consequência, o 

procedimento utilizado para o tratamento dos valores omissos, foi a substituição pela média total da 

amostra em cada item (Assunção, 2012). Para caracterizar a amostra e as dimensões de adaptabilidade 

no pré e pós-teste, foi realizada uma análise descritiva (média, valor mínimo e máximo e desvio padrão). 

Posteriormente, foram testados os pressupostos para a realização da análise de variância 

multivariada - MANOVA. Os pressupostos de esfericidade e da independência das observações assumem-

se cumpridos, devido aos procedimentos e cuidados aquando da recolha de dados. Quanto aos 

resultados do teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, verifica-se que este pressuposto não se 

encontra cumprido para nenhuma das dimensões da adaptabilidade de carreira, no pré e pós-teste. Em 

conformidade, decidiu-se analisar a existência de valores extremos, com recurso ao teste de 

Mahalanobis, sendo considerado um valor extremo significativo quando p. MAH < .001. Após esta 

análise, realizou-se a normalização dos dados de todas as dimensões da adaptabilidade de carreira no 

pré e no pós-teste, nas bases de dados com valores extremos e sem valores extremos. Num caso e 

noutro, verificou-se que os dados não seguem uma distribuição normal, sendo que p < .05 no teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnov. Seguindo as recomendações da literatura (Marôco, 2018), dado o 

tamanho elevado da amostra, decidiu-se prosseguir com as análises, sem o pressuposto da normalidade 

cumprido.  Teve-se ainda em conta, neste passo do procedimento, que apesar da forma mais utilizada e 
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simples de lidar com os casos extremos seja eliminá-los da amostra, esta não é uma decisão 

aconselhável, já que todas as observações devem ser tratadas cuidadosamente, por fornecerem 

informações relevantes sobre as características básicas dos dados e poderem desempenhar um papel 

decisivo no conhecimento da população a que a amostra pertence (Figueira, 1998). Eliminar casos 

extremos só se justificaria, então, quando se trata de erros cuja correção é inviável, o que não é o caso 

no presente estudo. As respostas extremas verificadas têm significado e são respostas aceitáveis em 

termos da realidade observada, mesmo estando desviadas da média. Como tal, decidiu-se manter os 

casos extremos na amostra, nas análises subsequentes. 

Quanto ao pressuposto da homogeneidade das matrizes de variância, testado através do teste 

de Levene, verifica-se que o pressuposto é atendido para todas as medidas da adaptabilidade de carreira. 

O pressuposto das covariâncias, testado através do teste M de Box, permite verificar que este pressuposto 

se encontra atendido, tanto no pré-teste, como no pós-teste. Pode assumir-se o cumprimento do 

pressuposto do número de casos por cada célula, visto que este tem de ser superior ao número de 

variáveis dependentes e o N é superior a 20. Por último, ao que diz respeito ao pressuposto de ausência 

de singularidade e multicolinearidade, testado através do teste de correlação de Pearson, verifica-se que 

este se encontra cumprido, dado as correlações entre as variáveis dependentes serem inferiores a .80 

(Field, 2009).  

Por fim, foram calculadas as magnitudes do efeito da intervenção vocacional em cada dimensão 

da adaptabilidade de carreira, recorrendo ao d de Cohen revisto pelo método de Hedges e Olkin (1985, 

cit in Carvalho, 2020). A significância clínica da intervenção é interpretada da seguinte forma: valores 

inferiores a .20 (baixa), de .20 até .50 (médias), de .50 até .80 (altas) e acima de .80 (elevadas) (Cohen, 

1988, p.40). 

Resultados 

A tabela 1 apresenta os resultados obtidos na análise descritiva das dimensões da adaptabilidade 

de carreira, permitindo a caracterização dos participantes. Considerando que o ponto médio da escala 

de resposta de cada subescala é 21, podemos verificar que os participantes registaram valores acima 

do ponto médio em todas as dimensões da escala da adaptabilidade de carreira (preocupação, controlo, 

curiosidade e confiança), antes e após participarem na intervenção. No pré-teste, a subescala com uma 

média mais elevada é o Controlo, tendo a Curiosidade a média mais baixa. No pós-teste, o padrão é 

semelhante, tendo aumentado a média de resultados em todas as subescalas.  

 



INTERVENÇÕES VOCACIONAIS EM CLASSE  

17  

Tabela 1 

Adaptabilidade de carreira: análise descritiva no pré e pós-teste (N = 566) 

 Pré-teste Pós-teste 

Média (DP) Min-Max Média (DP) Min - Max 

Preocupação 27.08 (4.11) 8 - 35 27.77 (4.32) 8 - 35 

Controlo 28.09 (3.91) 11 - 35 28.60 (4.12) 11 - 35 

Curiosidade 26.08 (4.21) 9 - 35 26.63 (4.63) 7 - 35 

Confiança 27.24 (4.24) 7 - 35 28.03 (4.30) 7 - 35 

Adap. Total 108.49 (13.55) 35 - 135 111.03 (14.52) 33 - 140 

 

A tabela 2 apresenta os resultados obtidos na MANOVA. Regista-se um efeito multivariado 

estatisticamente significativo do tempo, Lambda de Wilks = .950, F (4, 561) = 7.37, p = .000, em todas 

as dimensões da adaptabilidade de carreira. Quanto aos testes univariados para cada uma das variáveis 

dependentes, considera-se que há um efeito estatisticamente significativo do tempo em todas as 

dimensões da adaptabilidade de carreira, na preocupação F (1, 564) = 17.55, p = .000, no controlo F 

(1, 564) = 12.36, p = .000 e na confiança F (1, 564) = 21.94, p = .000, com exceção da curiosidade F 

(1, 564) = 9.22, p = .003. Quanto ao grupo, não houve um efeito multivariado estatisticamente 

significativo, Lambda de Wilks = .976, F (4, 561) = 3.50, p = .008, em nenhuma das dimensões da 

adaptabilidade de carreira. No que se refere aos efeitos entre sujeitos para cada uma das variáveis 

dependentes no pré-teste, considera-se que não há um efeito estatisticamente significativo do grupo nas 

dimensões da adaptabilidade de carreira, preocupação F (1, 566) = 0.47, p = .494, controlo F (1, 566) 

= 0.46, p = .496, curiosidade F (1, 566) = 2.83, p = .093 e confiança F (1, 566) = 0.85, p = .357. 

Podemos verificar que os grupos são homogéneos, dado que não existem diferenças estatisticamente 

significativas no pré-teste entre os grupos em nenhuma dimensão da adaptabilidade de carreira.  

A análise de interação de efeitos do tempo com o grupo, evidencia a inexistência de resultados 

estatisticamente significativos. No entanto, no teste univariado, encontram-se valores estatisticamente 

significativos, na dimensão da preocupação F (1, 564) = 0.07, p = .009, ao contrário das outras 

dimensões, de controlo F (1, 564) = 2.18, p = .362, curiosidade F (1, 564) = 1.51, p = .164 e confiança 

F (1, 564) = 1.34, p = .167, que não apresentam valores estatisticamente significativos. 

Regista-se um efeito multivariado estatisticamente significativo da adaptabilidade total, Lambda 

de Wilks = .716, F (7, 558) = 31.66, p = .000. Quanto aos testes entre sujeitos para cada uma das 
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variáveis, considera-se que há um efeito estatisticamente significativo da adaptabilidade total F (1, 564) 

= 42.27, p = .000. A análise de interação de efeitos da adaptabilidade total com o grupo, evidencia a 

inexistência de resultados estatisticamente significativos. No entanto, no teste univariado, encontra-se 

um valor estatisticamente significativos, na adaptabilidade total F (1, 564) = 2.37, p = .021. 

Tabela 2 

Adaptabilidade de carreira: diferenças intra-grupo e inter-grupos (N = 566) 

 Pré-teste Pós-teste 

GC GI  GC GI  

(N = 287) (N = 279) F (N = 287) (N = 279) F 

Média 

(DP) 

Média 

(DP) 

1 - 564 Média 

(DP) 

Média 

(DP) 

1 - 564 

Preocupação  26.96 

(4.03) 

27.20 

(4.19) 
17.55 

27.67 

(4.24) 

27.87 

(4.40) 
17.55 

Controlo  27.98 

(4.14) 

28.20 

(3.66) 
12.36 

28.58 

(4.13) 

28.63 

(4.12) 
12.36 

Curiosidade  26.37 

(4.31) 

25.78 

(4.09) 
9.22 

26.99 

(4.35) 

26.25 

(4.88) 
9.22 

Confiança  27.40 

(4.39) 

27.07 

(4.08) 
21.94 

28.12 

(4.53) 

27.93 

(4.06) 
21.94 

Adap. Total 108.71 

(14.14) 

108.25 

(12.94) 
42.27 

111.36 

(14.57) 

110.68 

(14.49) 
42.27 

 

A figura 1 mostra a análise gráfica do comportamento relativo de todas as variáveis no conjunto 

de dados multivariados. Apresenta as quatro dimensões da escala da adaptabilidade de carreira, o 

comportamento do grupo de intervenção e do grupo de comparação, no pré-teste e no pós-teste. Na 

dimensão da preocupação, observa-se que os alunos, tanto do grupo experimental como do grupo de 

controlo, pontuam mais no pós-teste do que no pré-teste. Na dimensão controlo, observa-se que os 

alunos pontuam mais no pós-teste do que no pré-teste, tanto no grupo experimental, como no grupo de 

controlo. Nas dimensões da curiosidade e da confiança, e da mesma forma que as dimensões anteriores, 

os alunos pontuam mais no pós-teste do que no pré-teste. 

Quanto ao grupo, nas dimensões de preocupação e controlo, o grupo experimental pontua mais 
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do que o grupo de controlo, ao contrário das dimensões curiosidade e confiança, no qual o grupo de 

controlo pontua mais que o grupo experimental.  

 

 

 

Discussão 

Atualmente, são ainda escassos os estudos sobre a eficácia das intervenções psicológicas de 

carreira, seja na modalidade de aconselhamento individual ou em pequeno grupo (Faria et al., 2008) 

seja na modalidade de intervenção em classe (Whiston et al., 2017). No sentido de colmatar esta lacuna, 

o principal objetivo deste estudo empírico foi avaliar a eficácia do programa de intervenção psicológica 

vocacional “GPS… Guia para o Sucesso”, sob a modalidade de intervenção em classe. Trata-se de um 

programa destinado a alunos do 9ºano de escolaridade.  

No que respeita à medida de resultado utilizada, a adaptabilidade de carreira, os resultados do 

presente estudo sugerem que as condições de adaptabilidade de carreira em que todos os participantes 

se deparavam, antes da intervenção, eram semelhantes e positivas. Isto é, não se registaram diferenças 

estatisticamente significativas no pré-teste da adaptabilidade, entre os grupos de intervenção e de 

controlo. Verificou-se ainda que, antes da intervenção, os participantes exibiram valores mais elevados 

Figura 1  

Perfis dos participantes intra-grupo e inter-grupo nas dimensões da adaptabilidade de carreira 
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de adaptabilidade de carreira nas dimensões do Controlo e Confiança. Estes resultados indicam que os 

participantes se consideram pessoas responsáveis e a exercer controle sobre o contexto, mesmo diante 

de obstáculos, tendo confiança para lutar pelos seus objetivos. Contudo, estes mesmos alunos 

evidenciaram menor, mas não baixa, preocupação ou envolvimento no planeamento de carreira e nos 

processos de tomada de decisão, e menor curiosidade em explorar o mundo do trabalho. No geral, 

contudo, foi possível verificar que, após a participação na intervenção, os alunos registaram mais 

adaptabilidade de carreira total, um resultado que vai ao encontro de outros estudos que analisaram 

programas semelhantes ao apresentado (e.g., Cordeiro, 2017; Rodrigues, 2017; Carvalho, 2020). O 

programa analisado neste estudo, mostrou ser eficaz no que respeita ao aumento de todas as dimensões 

de adaptabilidade de carreira e, de igual modo, no que respeita à adaptabilidade total. 

Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre o pré e o pós-teste nos alunos que 

participaram no programa de intervenção vocacional, com melhorias nos resultados de adaptabilidade 

de carreira. No que respeita estes resultados, na dimensão preocupação, os participantes percecionam-

se como sendo mais conscientes e mais preparados, independentemente do grupo a que pertencem. 

Na dimensão controlo, e da mesma forma que a dimensão da preocupação, os participantes 

percecionam-se como sendo assertivos, com autodisciplina e envolvimento em si, independentemente 

do grupo. Na dimensão da curiosidade, os alunos do grupo de controlo relataram maior disposição para 

a exploração do que o grupo experimental em ambos os momentos temporais. Na dimensão confiança, 

todos os alunos consideram-se como mais persistentes para resolverem os problemas de carreira. Este 

padrão de resultados permite concluir que a hipótese um é corroborada dado os alunos apresentarem 

uma evolução positiva nas dimensões da adaptabilidade de carreira, do momento do pré-teste para o 

momento do pós-teste. Estes resultados vão ao encontro de outras investigações nacionais e 

internacionais sobre os efeitos positivos das intervenções de carreira (e.g., Gamboa et al., 2011; Faria et 

al., 2011; Nota et al., 2016). No mesmo sentido, os resultados demonstram que os alunos que 

participaram no programa GPS, registaram níveis mais elevados de adaptabilidade de carreira do que o 

grupo de controlo que se encontrava em espera (e.g., Brown & Roche, 2015; Spokane & Nguyen, 2015; 

Cordeiro et al., 2017; Langher et al., 2018). Da mesma forma, no estudo de Konigstedt e Taveira (2010), 

os resultados apontaram para o facto de, após a intervenção, os indivíduos terem mais capacidades de 

exploração de carreira e menos dificuldades na sua decisão. A um nível internacional, Jordan e 

colaboradores (2016), verificaram de igual forma um ganho nos indivíduos que participaram da 

intervenção, quando comparado com o grupo de controlo. Contudo, no caso do presente estudo, quer 

os indivíduos que participaram no programa, quer os que não participaram na mesma altura, 
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aumentaram os seus valores de adaptabilidade de carreira, do pré-teste para o pós-teste, não se 

verificando efeitos estatisticamente significativos do grupo nas dimensões da adaptabilidade de carreira. 

Neste sentido, a hipótese dois, não se verificou. O aumento da adaptabilidade de carreira nos alunos do 

grupo de controlo pode derivar do efeito de contaminação, devido à comunicação que pode existir entre 

os alunos do grupo de intervenção e o grupo de controlo, por frequentarem a mesma escola e turma 

(Rodrigues, 2017; Carvalho, 2020). A terceira hipótese também foi rejeitada, dado o grupo não 

influenciar o tempo em nenhuma das dimensões da adaptabilidade de carreira. De igual forma, no caso 

da adaptabilidade de carreira total, esta não é influenciada pelo grupo.  

No que respeita à magnitude do efeito, os resultados do estudo evidenciam um efeito baixo (0.0) 

na adaptabilidade de carreira global dos alunos. Estes resultados não vão ao encontro de estudos que 

avaliaram a eficácia de programas semelhantes e que obtiveram uma magnitude de efeito médio de 

referir os valores ou intervalo de valores registados nesses estudos (e.g., Machado, 2018; Maree, 2019). 

Levando-se em consideração os resultados quantitativos deste estudo, pode-se constatar que 

estes são consistentes com resultados obtidos anteriormente, comprovando os efeitos positivos dos 

programas de intervenção sob a modalidade de consulta psicológica vocacional em classe (e.g., Faria et 

al., 2011; Fretz, 1981; Gamboa et al., 2011; Spokane, 2004; Taveira, 1999). Outro estudo que enaltece 

os efeitos positivos das intervenções de carreira, é o estudo desenvolvido por Langher e colaboradores 

em 2018, onde registaram um efeito de .80. O estudo de Konigstedt e Taveira (2010), mostrou de igual 

forma, que após a intervenção os indivíduos apresentaram mais capacidades de exploração de carreira 

e menos dificuldades na sua decisão. Ou seja, por meio da aplicação do programa, é possível obter 

resultados superiores de adaptabilidade de carreira, o que possibilita que os alunos possam realizar no 

futuro mais escolhas corretas. 

Em conclusão, o estudo dos processos e dos resultados das intervenções vocacionais permite 

aperfeiçoar as intervenções e a adaptação a novas metodologias que ajudem os adolescentes a lidar com 

os sentimentos de dúvida, incentivando ao autoconhecimento e a escolhas de carreira esclarecidas 

(Oliveira, 2013). Um último aspeto importante, a concluir, é o facto de que a utilização da versão 

portuguesa da escala Career Adapt-Abilities (Duarte et al., 2012) ter-se manifestado útil, por permitir 

compreender as diferenças de adaptabilidade dos jovens em vários aspetos face à transição escolar, 

para que se possa perceber onde intervir mais firmemente e ajudar os jovens a construir percursos 

pessoais e profissionais. 

Limitações e Estudos Futuros 

O presente estudo tem algumas limitações que constituem desafios para futura investigação. 
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Assim, é de salientar que a amostra deste estudo é de conveniência e a aplicação do programa é restrita 

à zona da Amadora, o que pode constitui uma limitação à generalização dos dados obtidos. Outra 

limitação encontrada é a contaminação que pode existir entre os grupos de intervenção e de controlo. 

No futuro os grupos devem ser constituídos de forma a não contactarem (e.g., escolas diferentes). Outra 

questão que se pode considerar uma limitação é o facto de o estudo ser avaliado em dois momentos 

distintos (pré e pós-teste) onde é aplicado exatamente o mesmo instrumento. Esta questão torna-se uma 

limitação pelo facto de poder enviesar as respostas dadas pelos alunos, devido a uma aprendizagem das 

mesmas. Quanto à metodologia utilizada, ainda, além deste ser um estudo quasi experimental e por isso, 

não garantir o controlo das variáveis independentes, que só um futuro estudo experimental pode garantir, 

segundo vários autores, há a necessidade de medidas que concedam um desempenho melhorado 

quanto à adaptabilidade de carreira (Albien, 2018; Teixeira, 2018). Pesquisas futuras podem, além disso, 

concentrar-se nas diferenças da adaptabilidade ao longo do tempo, por meio de análises longitudinais 

ou estatísticas (Albien, 2018) e nos psicólogos que implementam o programa (Mendes et al., 2016). 
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